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    Que na mocidade os nossos filhos sejam
como plantas viçosas, e as nossas filhas,
como pedras angulares, esculpidas
para um palácio (Sl 144.12).
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    Aos meus quatro maravilhosos filhos:


    CHRYSTAL,
PRISCILLA,
ANTHONY JR. e
JONATHAN.


    Sou profundamente grato a Deus pelo privilégio
e honra de criá-los e chamá-los de meus.
Sua mãe e eu amamos vocês.


    — Papai
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    PREFÁCIO


    Você é pai ou mãe? Se é, provavelmente já notou que criar filhos hoje não é tão fácil quanto antes.


    Antigamente, ter e criar filhos era algo que, no geral, as pessoas faziam quase de modo “automático”. Era parte da ordem natural. “Primeiro vem o amor, depois vem o casamento e, então, vem o bebê em seu carrinho.” Era isso que nossos avós costumavam dizer.


    Naquela época, maridos e esposas não costumavam gastar tempo pensando seriamente nos desafios de serem bons pais. Faziam o que vinha de forma natural. Isso pode ter dado certo no passado, mas não vai funcionar na sociedade moralmente confusa em que vivemos, marcada pela velocidade e pela tecnologia. Hoje, mães e pais necessitam de uma estratégia, de um plano — especialmente os pais interessados em criar filhos que possam ser descritos como verdadeiros filhos do reino.


    Caso se enquadre nessa categoria, você precisa deste livro.


    “Criar filhos do reino”, diz Tony Evans, “requer supervisão deliberada da transferência geracional da fé, de tal forma que os filhos aprendam a viver sempre de maneira consistente sob a autoridade de Deus”. Esse é um assunto que tratamos com muito carinho aqui na Focus on the Family. Na verdade, as sugestões do Tony sobre esse tópico se encaixaram perfeitamente nos objetivos de nossa iniciativa GEN3, uma campanha destinada a incentivar casais a construírem casamentos e famílias que valham a pena ser repetidos durante três gerações. É um alvo capaz de entusiasmar a todos nós.


    De que forma os pais podem criar no lar um ambiente que promova e facilite esse processo? O dr. Evans oferece uma resposta detalhada nas páginas seguintes. Não é de admirar que suas estratégias de educação de filhos andem de mãos dadas com os princípios bíblicos comprovados pelo tempo, os quais a Focus promove há mais de trinta anos; princípios que resumimos e definimos como as Doze características de uma família saudável.


    A primeira dessas características é o casamento sólido. O matrimônio, obviamente, merece atenção especial por si só, contudo, um casamento sólido também causa impacto direto no desenvolvimento de filhos saudáveis.


    Por causa disso, os membros de famílias saudáveis são comprometidos uns com os outros. Tomam medidas para desenvolver um senso profundamente enraizado de coletividade, um “nós-ismo” entre si. Enfatizam lealdade, unidade e interdependência, e criam tradições e rituais que se tornam o alicerce de vínculos duradouros.


    Esses lares também são edificados sobre um alicerce espiritual partilhado, que inclui frequência às celebrações da igreja, culto no lar e padrões morais. Afinal de contas, os pais não podem passar adiante uma fé que não têm.


    Boa comunicação — o compartilhamento aberto e frequente dos sentimentos — é outra característica importante das famílias do reino, assim como um sentimento forte de conexão. As crianças sentem um elevado clima de ternura e aconchego em casa quando o relacionamento com a mãe e o pai é evidenciado por brincadeiras, divertimentos, bom humor, refeições em conjunto, e um alto grau de envolvimento dos pais na vida delas. Quando os membros da família são ligados entre si e têm boa comunicação, eles aprendem a honrar uns aos outros com demonstrações práticas de amor incondicional, que por sua vez os capacita com uma resiliência que pode resistir a qualquer tempestade. Ao responderem a diversas situações com flexibilidade, aprendem a lidar com os desafios de maneira positiva.


    É importante acrescentar que lares amorosos e fundamentados na graça são caracterizados por expectativas e disciplina consistentes. Em geral, regras expostas com clareza produzem crianças seguras e ajuizadas. E crianças seguras e ajuizadas estão prontas a dividir responsabilidades com o restante da família ao trabalharem juntas em busca de objetivos comuns.


    Reúna isso tudo e você terá um grupo intergeracional de indivíduos saudáveis que entendem quem são, de onde vêm suas bênçãos e o que significa ser autônomo e interdependente ao mesmo tempo. Pessoas assim têm uma capacidade única de estender a mão ao próximo. Têm uma mentalidade comunitária em relação ao mundo exterior. Seus relacionamentos com pessoas de fora são marcados por notável habilidade social.


    Esse é o retrato verdadeiro de uma família saudável. E Crianças do reino está totalmente relacionado com isso.


    Deseja saber mais? Pois você veio ao lugar certo! O dr. Tony Evans conhece o assunto pelo direito e pelo avesso. Ele mapeou o caminho, e está preparado a guiar o leitor a um patamar totalmente novo na criação de filhos e na interação familiar.


    A jornada começa assim que você virar esta página.


    — JIM DALY,
presidente da Focus on the Family

  


  
    INTRODUÇÃO


    Na infância, fui ensinada a prezar a memorização de versículos bíblicos. Na criação de nossos filhos, Tony e eu concordamos em dar prioridade ao ensino da Palavra no espírito de Deuteronômio 6. Nosso objetivo era fazer da Bíblia um assunto de nossas conversas, um símbolo da cultura de nossa família, e uma mensagem que permeasse cada cômodo de nossa casa.


    Um jeito de fazermos isso foi decorar a casa com quadros de versículos bíblicos. Eu os comprava; Tony os pendurava nas muitas paredes da casa. Ainda hoje decoramos nossa casa com versículos tais como “Eu e a minha casa serviremos o SENHOR” (JS 24.15), “Pela graça vocês são salvos” (Ef 2.8) e, meu favorito, “Eu sou a videira, vocês são os ramos. Quem permanece em mim e eu nele, esse dá muito fruto” (Jo 15.5).


    Além da Palavra, eu também comprava objetos de decoração que enfatizavam o valor do lar e da família. Frases como “Ponto de Encontro” e “Família é Importante” expunham o imenso valor que dávamos à nossa casa. Na cozinha, temos um quadro com a frase: “Escreva em seu coração que as pessoas amadas são as dádivas mais preciosas da vida”. E foi exatamente isso que tentamos ajudar os nossos filhos a fazer: amar a vida, amar a Deus e amar uns aos outros.


    Além de transmitirmos aos nossos filhos o valor de Deus e de sua Palavra, também nos esforçamos para que entendessem a importância individual e exclusiva de cada um deles mesmos para nós e para o reino de Deus.


    Temos um conjunto especial de quadros alinhados verticalmente junto à porta que separa a sala de leitura do corredor que leva aos quartos. Cada quadro tem o nome de um de nossos filhos, na seguinte ordem: Anthony, Valor inestimável — “Bem-aventurado o homem que coloca sua confiança no SENHOR” (Sl40.4).; Chrystal, Seguidora de Cristo — “Para Deus somos o aroma de Cristo, para os que estão sendo salvos e para os que estão perecendo” (2Co 2.15, paráfrase); Priscilla, Repleta de honra — “Eu olharei para o SENHOR, eu esperarei pelo Deus da minha salvação; o meu Deus me ouvirá” (Mq 2.7, ESV); Jonathan, Dádiva graciosa de Deus — “O SENHOR dará graça e glória; não negará bem algum aos que andam em retidão” (Sl 84.11).


    Estamos colecionando objetos de arte com mensagens significativas para nossos netos.


    As mensagens que transmitem vida encontradas na Bíblia não foram apresentadas somente em forma de arte. Também compramos jogos de cartões de memória impressos com versículos, que usávamos sentados à mesa de jantar para ajudar nossos filhos a memorizar a Palavra. Tony e eu orientávamos nossos filhos enquanto líamos, discutíamos e memorizávamos vários versículos.


    Atualmente, todos os meses, quando nos reunimos em família, nossos netos recitam os versículos que já memorizaram.


    Nosso desejo foi e continua sendo recapitular a Palavra de Deus, para cumprirmos os mandamentos de Deuteronômio 6 de obedecermos às palavras de Deus diante de nossos filhos e até de nossos netos. Nossa esperança é encorajá-los continuamente a vivenciar a Deus como parte natural do tempo em família. Enquanto escrevo essa breve reflexão, estou com os olhos fixos na frase de um objeto decorativo no parapeito da lareira: “O Espírito de Graça está sobre a família Evans — Zacarias 12.10”.


    — LOIS EVANS

  


  
    PRIMEIRA PARTE


    ESTABELECENDO
A MENTALIDADE
DO REINO
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    NÃO VIVEMOS
NA DISNEY


    Tudo começou como uma típica viagem de férias da família Evans. Minha esposa, Lois, e eu empilhamos no carro nossos quatros filhos, cada vez maiores, e partimos para uma aventura na estrada. Nosso carro ecoava alegria e antecipação porque nosso destino prometia peripécias, fantasia e divertimento. Essa foi a nossa primeira dentre muitas viagens à Disney, mas destaca-se em minhas lembranças porque nosso conto de fadas quase virou uma tragédia.


    Era agosto — meu período de férias —, de modo que as ruas e vias sinuosas da Disney estavam lotadas de gente, também em férias de verão. O grande volume de turistas nos pressionava por todos os lados e éramos empurrados com as massas. Senti que cambaleava mais do que andava.


    Forçados a caminhar juntinhos, conversávamos amistosamente. (Isso foi antes de os celulares se tornarem onipresentes, portanto minha família ainda era livre para falar uns com os outros.) Um diálogo animado ia e vinha entre mim, Lois e nossos quatro filhos: Chrystal, Priscilla, Anthony Jr. e Jonathan.


    Como nossos filhos eram altos o bastante para entrar em quase todos os brinquedos acelerados, estávamos aproveitando ao máximo o nosso tempo juntos, inclusive eu. Contudo a alegria diminuiu em algum lugar entre a Adventureland [Terra da Aventura] e a Tomorrowland [Terra do Amanhã], quando percebemos que uma das crianças não participava da conversa. Jonathan, nosso caçula, havia sumido.


    Com quase sete anos, Jonathan nunca nos causou muita preocupação. Raramente fazia alguma travessura ou precisava de “uma chamada de atenção” para obedecer às regras da família. Tinha, e continua tendo, um temperamento forte, mas, ao mesmo tempo, bondoso. Como ele era muito obediente, ninguém estava de olho nele o tempo todo, nem mesmo eu. A cada passo dentro do parque Magic Kingdom [Reino Mágico], eu ficava cada vez mais cativado pelo cheiro de comida gostosa e pelos sons dos brinquedos e da música. A promessa de aventuras me envolvia.


    Não sei quem foi o primeiro a dar por falta do Jonathan, contudo as perguntas começaram a surgir: “Cadê o Jonathan?”. “Onde será que ele foi?”. “Em que lugar ele foi visto pela última vez?”.


    A preocupação se transformou em pânico quando a pavorosa realidade tomou conta de nós: Jonathan não estava em parte alguma. Rapidamente nos dividimos em grupos para retraçar nosso caminho da melhor forma possível. Combinamos de nos encontrar em certo lugar após determinado tempo de procura. Dez minutos se passaram; então, vinte. E nada do Jonathan. Nós nos reunimos, nos dividimos e procuramos novamente.


    Encontrei um segurança do parque e expliquei a situação. Então a equipe da Disney também começou a procurá-lo. Trinta minutos se passaram; então, quarenta. Nada do Jonathan.


    Nunca imaginei que meu coração pudesse bater tão forte. Meus olhos esquadrinhavam a multidão enquanto eu procurava meu filho. “De onde vem essa gente toda?”, eu me perguntava ao cruzar com as pessoas com educação, ainda que depressa. Cinquenta minutos se passaram, e, então, uma hora. E nenhum sinal do Jonathan.
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    A preocupação se transformou em pânico quando a pavorosa realidade tomou conta de nós: Jonathan não estava
em parte alguma.
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    De repente, os ruídos dos brinquedos se tornaram irritantes. O cheiro de comida me dava enjoo. O que havia sido um lugar de diversão, em pouco mais de uma hora, transformou-se em um local de angústia. Percebi que, sem meu filho, aquilo ali não era um reino mágico.


    E então… lá estava ele. Quando o avistei, Jonathan admirava as bugigangas de uma loja de lembrancinhas, inconsciente do sofrimento que nos impingia. Jonathan estava cativado pelos cenários, sons e souvenirs que a Disneylândia criara de maneira tão convidativa para seus olhos. Ele ficou tão encantado que saiu vagueando para apreciar tudo sozinho, sem nem mesmo notar que estava perdido.


    Jonathan sorriu para mim, e corri em sua direção, querendo ao mesmo tempo encontrá-lo e dar-lhe umas palmadas ali na frente de todo mundo. Eu sentia gratidão por Jonathan estar são e salvo, mas também decepcionado por ele ter se afastado de nós. Em um misto de emoções, envolvi Jonathan em um abraço. A história do filho pródigo se tornou bastante real para mim naquele momento. Obviamente, as semelhanças entre a atitude de Jonathan e as do filho rebelde da parábola não se alinhavam completamente, entretanto o conceito de encontrar um filho que estava perdido e correr em direção a ele com o coração repleto de frustração e júbilo se tornou mais plausível do que nunca. Enquanto Jonathan estava perdido, eu teria dado tudo o que possuía para encontrá-lo. Foi o que senti, apesar de ele ter sido a pessoa que decidiu se afastar. Foi o que senti, apesar do meu intenso remorso por ter me envolvido com a diversão ao redor a ponto de me descuidar dele. Nós dois contribuímos para o problema à nossa maneira, mas, como pai, eu era o maior responsável.


    
      A jornada de criar filhos do reino


      Pais, alguns de vocês estão apenas iniciando a jornada de criar filhos do reino, e seus olhos brilham com a mesma alegria dos pais que estão na fila para embarcar em um brinquedo divertido na Disney. Outros de vocês têm filhos adolescentes que andam com Deus no caminho certo, mas vocês estão buscando sabedoria para guiá-los na transição da inocência juvenil da terra da fantasia para os tempos mais turbulentos que os aguardam na terra do amanhã. E há ainda os pais que têm filhos que se afastaram de Deus. Seus contos de fada se transmudaram em tragédias, e vocês querem saber como direcionar seus filhos de volta ao lar. Outros enfrentam os desafios de uma família mista, cujos membros talvez nem quisessem ir à Disney.


      Este livro auxiliará cada pai ou mãe em sua necessidade particular na tarefa da criação de filhos. Não importa qual seja a sua necessidade, se você aplicar os princípios que está prestes a descobrir aqui, colherá frutos em sua casa. Ao aplicar intencionalmente esses princípios, você reforçará um dos primeiros atributos de um lar saudável: honra. Você honrará seus filhos ao dar a eles valor suficientemente alto para assegurar o tempo e a energia necessários para criá-los bem.


      
        Não somos perfeitos


        Priscilla Shirer


        Minha família não era perfeita (tenho certeza de que meu pai e minha mãe concordariam comigo). Ainda assim meus pais insistiram em que nossa família fosse extremamente focada. Eles se empenharam em desenvolver, de modo intencional e deliberado, um ambiente onde pudessem transferir para mim e para meus irmãos os princípios nos quais acreditavam.


        No entanto, de modo geral, somente com a retrospectiva da idade é que um filho começa de fato a apreciar e entender o esforço e a iniciativa requeridos em um processo desse tipo. Quanto mais anos de vida eu acumulo, mais facilidade tenho em reconhecer o sacrifício e a diligência que essa criação intencional exige, para não mencionar a importância de dar aos filhos qualquer chance de amadurecerem e tornarem-se adultos bem-sucedidos. Eu não entendia isso naquela época. Para mim, os limites e a disciplina de nossa criação eram severos demais. Hoje eu entendo.


        Eu entendo.


        Papai e mamãe nos educaram em uma espécie de redoma que eles criaram para nós. Nossa vida doméstica foi preenchida com instruções da Bíblia, treinamento em lições de vida (tais como poupar dinheiro e dar o dízimo), boas maneiras (“Tire os cotovelos da mesa!”) e o valor do trabalho bem feito. Brincávamos muito com os nossos amigos, mas isso acontecia mais em nossa casa do que na casa deles, porque meus pais eram muito cuidadosos com as influências que poderíamos sofrer em outros ambientes. Isso, claro, requeria o trabalho exaustivo de lidar com uma dúzia de crianças suadas, que deixavam marcas de pés enlameados por toda a cozinha quando entravam e saíam em busca de comes e bebes durante jogos de basquete e pingue-pongue. No entanto, meus pais aceitavam tudo isso por um motivo. Faziam isso por nós.


        Quando não estávamos em casa, estávamos na igreja ou na escola — uma escola cristã simples e tradicional que enfatizava as lições ensinadas em casa. Só fomos para a escola pública no colegial. Mesmo assim, meus pais se envolveram muito em nossos estudos e amizades. Estavam sempre cuidando, monitorando, pastoreando.


        Eles pareciam ter um conhecimento interior, uma consciência profunda e íntima a respeito da sociedade. Sabiam que a tarefa deles como pais não podia ser passiva. Sabiam que precisavam lutar agressivamente contra os baixos padrões e valores do mundo em geral, contra a lascívia perversa que tentava se infiltrar em nossa mente e em nosso coração, em nossas atitudes e opiniões, em nossas ações e emoções.


        Assim, eles vestiram as luvas… e foram para o ringue.


        Agora que sou mais velha, agradeço por isso. Enxergo tudo com mais clareza. Reconheço, em volta dos olhos, as rugas que foram talhadas por longas noites e disciplina amorosa.


        Na verdade, nunca pensei que diria isso, mas… também quero ter esse tipo de rugas. E estou me empenhando ao máximo para consegui-las.


        É por isso que hoje mesmo mandarei que meus três filhos se sentem ao redor da mesa de jantar, exatamente como meus pais faziam, e lhes ensinarei a Palavra de Deus. Não me permitirei desanimar e me desligar de sua educação, suas amizades e suas influências. Juntamente com o pai deles, serei decidida e objetiva em suas vidas a cada dia precioso que Deus nos der para vivermos sob o mesmo teto, até que batam asas e deixem este ninho — rumo ao próprio ninho onde, assim espero, o ciclo há de continuar.

      


      Não importa onde você esteja na trajetória da criação de filhos, Deus tem um aviso a lhe dar. Nunca é cedo demais, nem tarde demais, para começar a aplicar os princípios bíblicos sobre como criar filhos, e ver o Senhor trazer crescimento e frutos. Você talvez lamente atitudes e decisões infelizes tomadas no passado, mas agora não é hora de desistir. Como diz o ditado, “somente um tolo tropeça no que está atrás dele”. Agarre o dia de hoje, e comece agora, se ainda não o fez. Eu me arrependo de não ter ficado mais atento ao nosso caçula naquele dia na Disney, mas isso não significa que não fiz tudo o que podia para encontrá-lo.


      Assim como o Jonathan ficou entretido com os cenários, sons e aromas do parque, é fácil nossos filhos se deixarem levar por aquilo que o mundo, de forma tão tentadora, coloca diante deles: mídia social, televisão, jogos e grupos de amigos. Talvez nem percebam que se afastaram do caminho da família. Como pai ou mãe, você tem a responsabilidade de encontrar o seu filho, orientá-lo e trazê-lo de volta.

    


    
      Criar filhos do reino em um mundo caído


      É fácil para os pais ficarem enredados nos cenários, sons e aromas da própria carreira profissional, nas diversões, na vida social e até nas responsabilidades da igreja, a ponto de perderem os filhos de vista, como eu fiz com o Jonathan. Existe caos no reino porque os pais negligenciaram suas responsabilidades para com os seus filhos (veja Is 3.12).


      Felizmente, a história do sumiço do Jonathan na Disney teve um final feliz. Contudo nem todas as histórias ocorridas ali acabam assim. Os acontecimentos não chegam aos jornais porque, com frequência, são varridos para baixo do tapete pelo departamento de relações públicas da polícia, todavia o reino mágico da Disney tem sofrido sua cota de finais trágicos.


      Ao longo dos anos, pessoas perderam a vida na Disney da Flórida e na Disney Califórnia. Uma turista morreu quando um cabo que segurava uma âncora enorme do navio pirata se partiu. Uma enfermeira que estava por perto correu ao local da tragédia na tentativa de salvar a vítima. Mais tarde, um colega meu que conhece a enfermeira me contou que ela disse: “Foi um choque e tanto. Todo mundo estava feliz e a vida parecia perfeita; de repente, uma senhora morria na minha frente. Quando você levanta da cama de manhã para ir à Disney, não lhe passa pela cabeça que poderá ver alguém morrer”.1


      Mas as tragédias não atingem somente os visitantes do parque. Em decorrência do enorme sucesso de Walt Disney, ele conseguiu comprar uma casa nova para seus pais em North Hollywood, Califórnia, perto dos estúdios da Disney. No entanto, menos de um mês depois da mudança, a mãe de Walt morreu asfixiada por causa da instalação incorreta de um aquecedor a gás.


      Obviamente, aquele reino mágico nem sempre é tão mágico assim.


      Como também não é mágico o reino do mundo em que nascemos, um reino que nos cerca diariamente (veja Ef 2.1-4; Mt 12.25,26). Embora o mundo tenha nas mãos o resplendor do sucesso e as seduções da carne, também traz consigo a promessa de morte (veja Pv 14.12; 16.25; Mt 7.13; 1Co 15.21,22). Mas apesar dessa realidade, é fácil ficar encantado e distraído, de muitas maneiras, por coisas que apelam à nossa natureza pecadora. Corremos o risco de nos perder, deixando, assim, cair o bastão parental do reino, e nossos filhos também podem ser enlaçados (veja 2Tm 2.26), especialmente se nos faltarem as ferramentas e habilidades necessárias para sermos bons pais por nos faltarem exemplos de boas estratégias no exercício dessa tarefa.


      É muito difícil para um pai ou uma mãe transmitir aos filhos a fé que não tem. A melhor maneira de os filhos serem inspirados a ter fé própria é testemunhando a fé exercida por seus pais, não apenas em palavras, mas também em ações.


      Também é difícil passar adiante habilidades que você ainda não aplicou às suas circunstâncias. Criar os filhos de forma adequada exige crescimento pessoal intencional na arte de viver bem, uma vez que a responsabilidade gira em torno da capacidade inata que a criança tem de reproduzir os pensamentos e ações de seus pais. A responsabilidade principal de um bom pai ou de uma boa mãe é crescer e se desenvolver como uma pessoa saudável nos âmbitos espiritual, físico, mental e social.
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      Obviamente, aquele reino mágico nem sempre é tão mágico assim.
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      Recentemente, ao visitar meus pais em Baltimore, testemunhei como é prejudicial que alguém tenha filhos quando ainda é muito jovem. Sentei-me na varanda e fiquei observando a vizinhança em que eu havia crescido, e fui me entristecendo pelo que via. As famílias não eram mais constituídas por pai e mãe. Muitas janelas estavam tapadas com madeira, um sinal tangível do estado interior das casas.


      Não muito longe da casa de meus pais, duas mães muito jovens conversavam alto o bastante para que eu pudesse ouvi-las. As duas eram chefes de família, e as duas reclamavam da dificuldade que era criar filhos e tentar sobreviver ao mesmo tempo.


      A certa altura da conversa, uma delas se voltou em minha direção e disse alguma coisa, da qual não me lembro. Respondi, e para me entrosar na conversa, perguntei o nome delas. Pedi-lhes que me contassem suas histórias de vida. Quando começaram a falar, o desespero se fez presente em suas palavras. Frases como “Eu não sou”, “Eu não posso” e “Eu não sei” pontuavam suas sentenças.


      — Como vocês se sustentam? — perguntei, curioso em saber se a assistência do governo estava ajudando o suficiente.


      — Eu e meus dois filhos moramos com a minha avó —, uma das moças respondeu. Ela calou-se por um instante, e então acrescentou com um sussurro:


      — E vendo drogas. Esse é o único jeito que eu conheço de sobreviver.


      Sua amiga entrou na conversa, talvez na tentativa de lhe dar cobertura:


      — Não temos ninguém que nos ajude.


      Ou seja, elas não tinham esperança de um futuro melhor para si mesmas, e muito menos para seus filhos. No íntimo dos problemas dessas duas mulheres — assim como no coração de habitantes de todo o nosso país — está a desesperança que resulta de uma criação ruim. Estamos presenciando uma geração de pessoas sem pais, as quais, por negligência, abuso ou abandono, estão se tornando pais também. E assim o ciclo continua.


      As estatísticas comprovam. Quase 50% de todas as crianças nos Estados Unidos estão sendo criadas em lares monoparentais. Mais de 3 milhões de crianças abandonam a escola todos os anos, e desistentes do ensino médio cometem 75% de todos os crimes em nosso país.2 Aproximadamente 1 milhão de adolescentes engravidam a cada ano, sobrecarregando nossa já frágil economia em quase 10 bilhões de dólares anualmente por meio de despesas tributárias,3 e isso sem mencionar o alto custo emocional, físico e espiritual sofrido pelas jovens mães e seus filhos. As igrejas não atraem mais a juventude como no passado. O resultado é que as igrejas estão fechando as portas a um ritmo alarmante; nos Estados Unidos, de 8 a 10 mil igrejas são desativadas todos os anos.4
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      Estamos presenciando uma geração de pessoas sem pais as quais, por negligência, abuso ou abandono, estão se tornando pais também.
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      Os problemas urbanos agora sobrecarregam os centros suburbanos com muitas das mesmas questões; o uso de drogas nesses bairros mais do que dobrou na última década.5 Atualmente o homicídio é a segunda maior causa de morte de jovens entre 15 e 24 anos.6 O bullying se tornou uma epidemia. A desesperança nunca foi tão alta. Antidepressivos são usados quase no mesmo ritmo de vitaminas, com mais de 4 milhões de adolescentes ingerindo algum medicamento para distúrbios emocionais.7


      Não é necessário apresentar mais estatísticas porque o leitor já tomou conhecimento das tendências alarmantes apresentadas nos noticiários de televisão, na internet e nos jornais. Obviamente a sociedade em que buscamos educar nossos filhos não é mesmo um reino mágico, embora se apresente como tal nos outdoors da vida.


      Permitam-me ilustrar o que quero dizer. Há muito tempo, havia um açougueiro que vendia carne suína. Ele nunca havia comprado porcos; em vez disso, abatia porcos selvagens às centenas. Certo dia, um morador de uma cidade vizinha lhe perguntou:


      — Como você consegue pegar todos esses porcos selvagens?


      — É simples. Ali adiante, eu deixo um cocho de comida baixo o suficiente para os leitõezinhos. Quando eles vão comer, são seguidos pelos pais. À medida que os animais se acostumam com a rotina, eu coloco, à noite, uma cerca em um dos lados do terreno. Na noite seguinte, cerco outro lado, e assim por diante, até que reste apenas um portão. Um dia, os porcos entram no cercado, atraídos pelo aroma da comida, e eu tranco o portão sem que eles nem imaginem o que está acontecendo..


      Para criarmos nossos filhos com habilidades que os ajudem não apenas a sobreviver, mas também a prosperar neste mundo, precisamos criá-los com a capacidade de discernir o que o mundo coloca diante deles com o propósito de atrai-los para a escravidão — seja algo emocional, espiritual, financeiro ou relacional. Temos de ensinar nossos filhos a estarem atentos às cercas que Satanás busca construir em seus corações e mentes (2Co 10.5). É imperativo criá-los em um ambiente criterioso. Pois embora vivamos sob as influências demoníacas do príncipe do poderio do ar em um mundo que arde em discórdias, tentações irresistíveis e rebeldia, não pertencemos a esse reino, e recebemos a capacidade de vencê-lo. Porque Cristo “nos tirou do domínio das trevas e nos transportou para o reino do seu Filho amado” (Cl 1.13).

    


    
      A mentalidade do reino


      Pais, vocês foram chamados para criar filhos do reino — reino de Deus. E esse reino opera de acordo com as regras que ele estabeleceu e debaixo da autoridade dele. No reino de Deus, ele apresenta a pauta, e devemos cumpri-la. No reino de Deus, a glória é dele, e devemos refleti-la. No reino de Deus, ele oferece a proteção da aliança sob a qual devemos nos submeter a ele e assim prosperar.


      Criar filhos do reino exige supervisão intencional da transferência da fé de uma geração a outra, de tal modo que as crianças aprendam a viver integralmente sob a autoridade de Deus durante toda a vida. A ordem “sejam fecundos e multipliquem-se” (Gn 1.28) não foi dada apenas para que os pais tivessem sósias. Ao contrário, foi dada para que Deus tivesse pessoas semelhantes a si mesmo. A humanidade foi criada para que o homem portasse a imagem de Deus. Esse conceito é capturado em Gênesis 1.26: “Façamos o homem à nossa imagem”. Portanto, o objetivo das pessoas em geral — e da família em particular — é refletir Deus no reino visível de acordo com sua natureza no reino invisível.
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      Criar filhos do reino exige supervisão intencional da transferência da fé de uma geração a outra, de tal modo que as crianças aprendam a viver integralmente sob a autoridade de Deus durante toda a vida.
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      É óbvio que isso não significa espelhar a aparência de Deus, pois nenhum de nós sabe como ele é de verdade. Significa que devemos refletir sua natureza, seu caráter, seus valores e princípios.


      É essencial que os pais ensinem a seus filhos a importância de se submeterem à autoridade legítima de Deus em sua vida. Por meio dessa submissão a Deus os filhos causarão profundo impacto e influência em seus semelhantes. Adão e Eva tinham a responsabilidade de criar seus filhos sob o preceito divino como reflexo de sua submissão a Deus, e, como pais, nós devemos fazer o mesmo. A família deve ser a multiplicação da imagem de Deus na história. Os filhos são portadores da imagem do nosso grande Deus e Rei, que busca promover a agenda de seu reino, que é a manifestação visível de sua autoridade abrangente sobre todas as áreas da vida.


      Reino não é uma palavra que ouvimos muito nos círculos cristãos, e, portanto, antes de prosseguir, vou preparar rapidamente o terreno. Deus tem uma pauta: glorificar a si mesmo por meio do desenvolvimento de seu reino. A palavra grega que a Bíblia usa para reino é basileia, que é traduzida como “governo” ou “autoridade”.8 Intrínseco nesse governo ou autoridade se encontra o poder. Portanto, quando falamos sobre o reino, também estamos falando sobre um rei e um governante com poder.


      Se existe um governante, têm de existir também


      
        	governados;


        	um reino (a área governada pelo governante); e


        	regulamentos (diretrizes que governam o relacionamento entre o governante e os governados).

      


      Esses três elementos fazem parte do reino de Deus. Ele é o Governante absoluto de toda a criação, e sua autoridade é definitiva.


      No âmago da pauta do reino encontra-se a verdade de que não há separação entre o sagrado e o secular. Tudo na vida é espiritual porque tudo na vida está sob o governo de Deus. Desse modo, cada acontecimento reflete a natureza e os princípios de Deus relacionados a uma área específica e, portanto, reflete e promove sua pauta na história.


      Deus tornou Jesus Cristo soberano sobre todos os reinos da humanidade (veja Mt 28.18; Cl 1.13-18). Seu governo deve ser representado na história por aqueles que fazem parte de seu reino (veja Mt 28.19; Ef 1.22,23).


      No caso de o leitor estar em dúvida, não existem reinos intermediários. Existem apenas dois reinos na criação: o reino de Deus e o reino de Satanás. Você é súdito ou de um, ou de outro. A criação de filhos do reino requer que os orientemos para o reino de Deus, para seus princípios e para o impacto de sua pauta na terra.

    


    
      Deus os abençoou


      Também é importante notar que no dia em que deu a ordem “sejam fecundos e multipliquem-se”, lemos antes que “Deus os abençoou” (Gn 1.28). Ou seja, ele deu a Adão e Eva tudo o que precisavam para executar seu mandamento. Afinal, a definição verdadeira de uma bênção é que Deus providencia os recursos para realizarmos o que ele ordena. Isso inclui usufruirmos e ampliarmos a provisão dele em nossa vida. A bênção não é somente para os pais; ela também é para o benefício dos filhos que assim trarão a expansão da imagem de Deus em seu povo. Essa bênção capacitou Adão e Eva a encher a terra e também a estender a bênção de Deus em toda parte para aqueles que viriam depois deles, à medida que constituíssem a própria família. Essa mesma bênção está à disposição de vocês em sua função de pais.


      Deus estabeleceu a família como um canal de bênção, providenciando oportunidade e estrutura para os indivíduos realizarem coletivamente o plano dele na história. Esse plano inclui, em particular, a implementação do governo de seu reino, ou domínio, na terra. Minha definição de domínio é governar em nome de Deus, de modo que tudo na vida fique debaixo de sua autoridade. Os filhos são os instrumentos divinamente ordenados para colocar o mundo sob o domínio de Jesus Cristo.


      Satanás continua atacando a família porque ela foi criada especificamente para ser reprodutora do reino de Deus, uma vez que os filhos do reino são ensinados a um dia serem pais do reino em seus próprios lares. É exatamente por isso que a procriação e a educação de filhos são vitais ao projeto de Deus. Deus prenunciou que a semente da mulher destruiria a serpente (veja Gn 3.15), e Paulo escreveu no Novo Testamento que as mulheres seriam restauradas por meio da procriação (veja 1Tm 2.15). Ao dar à luz e criar filhos virtuosos, as mulheres participam do reino de Deus, que prevalece sobre o reino de Satanás. Dessa forma uma mulher do reino tem o privilégio de reverter de maneira simbólica o que aconteceu a Eva no jardim, enquanto gera e cria novas vidas compromissadas com a verdade de Deus (1Tm 2.14).


      Por meio da paternidade e da maternidade criamos filhos do reino para serem homens e mulheres do reino, a fim de que os propósitos de Deus se revelem completamente na terra e um incontável número de pessoas seja conduzido ao conhecimento salvador de Jesus Cristo. Portanto, criar filhos para o reino é mais do que um empreendimento social; é, em sua essência, um imperativo espiritual e teológico. Pais do reino criam filhos do reino que venham a cumprir os planos e propósitos de Deus para as famílias, e não para fazer o que a sociedade pretende. A cultura moderna tenta redefinir o casamento e a família para não mais refletirem o propósito original do Senhor. É fundamental que sejamos, para nossos filhos, exemplos verdadeiramente cristãos no casamento e como pais, a fim de que eles tenham a oportunidade de ver de forma prática como são as famílias do reino.


      Infelizmente, no entanto, o cristianismo de hoje aderiu à cultura secular que redefine os filhos como fardos e não como bênçãos. Reduzir o número de filhos que trazemos ao mundo, e com isso reduzir o tamanho das famílias, também reduz nosso potencial de sermos abençoados. A Bíblia afirma que os filhos são dádivas de Deus. Lemos em Salmos: “Eis que os filhos são um presente do SENHOR; o fruto do ventre é uma recompensa” (127.3) Os filhos são bênçãos, contudo, por ironia, são a bênção que geralmente procuramos limitar em nossa vida. Porém se víssemos as crianças através da lente do domínio e influência do reino — da maneira que Deus as vê —, creio que nossa decisão quanto ao número de filhos que traríamos aos nossos lares seria diferente, assim como a prioridade que lhes atribuímos desde que nascem.


      No entanto, para criar filhos aptos a preencher seus papéis no reino de Deus, precisamos ser intencionais na tarefa de educá-los. Afinal, é muito mais fácil moldar uma criança do que consertar um adulto. E isso é verdadeiro mesmo que você tenha de realizar sozinho essa tarefa monumental. Muitos leitores deste livro estão criando os filhos sem a ajuda do pai ou da mãe das crianças. Talvez você seja viúvo, divorciado, solteiro ou casado com alguém que não tenha os mesmos valores que os seus ou não esteja envolvido na criação dos filhos. Seja o que for, o incentivo encontrado na Bíblia o levará a realizar bem a sua tarefa. Nunca subestime o poder de Deus quando você clamar a ele e o buscar como fonte de energia, sabedoria e provisão (Fp 4.13).
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      Criar filhos para o reino é mais do que um empreendimento social; é, em sua essência, um imperativo espiritual e teológico.
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      Lemos na Bíblia que Timóteo — um dos líderes mais importantes da igreja primitiva — tinha pai grego, um homem que, aparentemente, havia rejeitado o Senhor Deus. Esse pai nunca leu Kingdom man [Homem do reino], e certamente não estava à altura desse título. Mesmo assim, Timóteo acabou servindo a Deus fielmente por causa da influência de sua mãe e de sua avó.


      Se você está criando seus filhos sozinho ou sozinha, lembre-se de Timóteo. Tenha-o vívido em sua mente, assim como a obra que Deus realizou por meio desse rapaz. Mesmo que você crie os filhos sem a ajuda do pai ou da mãe deles, Deus tem um plano para essas crianças. Busque a Deus em tudo o que fizer, e seus filhos colherão os benefícios de ter um pai ou uma mãe que exemplifica na própria vida o discipulado bíblico.


      Filhos do reino não precisam de pais perfeitos. Filhos do reino precisam de pais determinados, que procuram entender e aplicar os princípios bíblicos em seus lares. Aprovo com entusiasmo sua atitude de pegar este livro e de usar outros recursos no intuito de se equipar melhor como pai ou mãe sob a direção de Deus.


      Que Deus oriente e abençoe sua jornada na criação de filhos, de modo que você experimente a suprema alegria de ver seus filhos e netos seguindo as verdades de Deus (Pv 17.6; 3Jo 4) e fazendo diferença no reino. Sem tomar como base seus sucessos ou fracassos até aqui, meu desejo é que este livro o ajude a dar o próximo passo em sua missão de criar filhos para o reino.
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      É muito mais fácil moldar uma criança do que consertar um adulto.
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    ASER E O
ELEFANTE


    Theodore Seuss, mais conhecido como dr. Seuss, foi um autor americano famoso por escrever e ilustrar livros infantis. Entre suas obras encontramos Horton hatches the egg [Horton choca o ovo]. O livro conta a história de Horton, um elefante que aceita chocar o ovo de Mayzie, uma passarinha preguiçosa que vive se lamentando:


    
      Estou cansada e entediada


      e com as pernas enrijecidas


      de passar os dias sentada.


      Isso é trabalhoso! Odeio ficar chocando!


      Eu queria mesmo era brincar!


      Eu sairia de férias, voaria para descansar


      se alguém aceitasse no meu ninho ficar!1


      [Tradução livre]

    


    Os americanos com filhos pequenos em casa já leram e releram para eles os livros do dr. Seuss até os olhos cansarem. Talvez, sem nem perceber, tenham até memorizado alguns deles.


    O dr. Seuss combina com maestria divertimento e linguagem sutil, mas não é conhecido por dar instruções morais. Uma exceção é Horton hatches the egg. Essa fábula genial sobre criação de filhos convida o leitor a considerar os componentes mais necessários nessa tarefa. Compromisso, conexão, gentileza, resiliência, força, caráter e bondade aparecem nas páginas desse livro. Mais tarde, essas características são transmitidas e tornam os filhos parecidos com os pais.


    Horton hatches the egg é a fábula de uma família mista. A história começa com Mayzie, que desiste da difícil tarefa de criar filhos e encontra um elefante para substituí-la. Horton, um elefante de palavra, senta sobre o ovo durante meses sem fim, repetindo o seu mantra, agora famoso:


    
      Eu sustento o que disse,


      e o que disse eu sustento…


      Um elefante é fiel,


      é fiel cem por cento!2

    


    A vida doméstica de Horton com o ovo de Mayzie é desafiadora em vários aspectos. A tarefa apresenta situações inesperadas que provocam adversidades e até mesmo críticas de seus amigos. Um dia, capturado por caçadores, o elefante é preso em um navio para uma aventura no mar traiçoeiro e, por fim, colocado em um circo itinerante — mas em meio a tudo isso, Horton permanece aninhado sobre o ovo.


    Quando o circo chega à Flórida, Mayzie, que de modo egoísta está passando férias ali desde que deixou o ninho, avista seu ovo e decide exigi-lo de volta, agora que todo o trabalho duro foi feito.


    No entanto, quando a vida que está no ovo emerge da casca trincada, ela se parece com Horton. Ela se desenvolveu como um pássaro-elefante. Assim, Horton e seu bebê recém-nascido são imediatamente devolvidos à selva para viverem felizes a vida inteira, enquanto Mayzie é castigada por sua preguiça e irresponsabilidade.


    Trata-se de uma história infantil, mas sua mensagem é claramente adulta: a criação de filhos bem-sucedida é resultado de compromisso, dedicação, amor e muito esforço. E também resulta em recompensa vitalícia.


    
      Famílias mistas


      Hoje em dia, a unidade familiar não é mais amplamente composta por filhos biológicos vivendo sob o mesmo teto. É frequente termos “famílias mistas”, em que um ou os dois pais estão criando filhos que não geraram. Estou bem familiarizado com esse conceito porque nossa filha Chrystal tem sua própria família mista. Embora a presença do pai e mãe biológicos seja o ideal, as características fundamentais encontradas em um lar saudável não estão ligadas apenas à genética. Ao contrário, estão ligadas aos princípios do reino sobre criação de filhos, que nos foram exemplificados por um elefante chamado Horton: compromisso, conexão, gentileza, resiliência, força, caráter e bondade.


      Seja qual for a composição de sua família, existe para você a esperança de construir um lar do reino. Permaneça no ninho, e descobrirá que os princípios apresentados neste livro têm poder para transformar sua família.


      Horton não é o único elefante com valores morais a nos ensinar. Na verdade, temos muito a aprender com um grupo de elefantes machos órfãos do Parque Pilanesberg, na África do Sul, que começaram a ficar indisciplinados. Eles estavam na idade em que alcançavam altos picos hormonais, o que provocava um comportamento mais agressivo. Sem serem disciplinados por seus pais, esses machos adolescentes se tornavam muito perigosos, capazes de provocar um tumulto a qualquer instante. Para resolver a situação, os guardas-florestais introduziram mentores no ambiente natural dos elefantes.


      Quando os adolescentes machos se afastam da manada na selva, machos mais velhos se tornam seus mentores. O resultado é que os adolescentes se submetem à presença e ao poder dos mais velhos entre eles. Na verdade, aprendem a direcionar sua elevação hormonal de maneira responsável, de forma que seja mais produtiva do que prejudicial para a manada.


      Quando os guardas-florestais colocaram machos adultos no espaço de convivência dos adolescentes, o resultado foi exatamente o que esperavam. Onde antes reinava o pandemônio, agora existia tranquilidade. O “pai” elefante completava o ambiente de modo que os mais jovens recebiam a orientação de que precisavam para viver bem.3


      Embora os elefantes não possam ser comparados aos seres humanos em todos os aspectos, os princípios observados em seu convívio refletem o que os psicólogos observam em nossos adolescentes. Muitos desses jovens têm uma vida caótica simplesmente porque carecem de envolvimento e dedicação por parte dos pais. A atuação dos pais no lar é tão essencial para um menino se tornar homem e uma menina se tornar mulher, que muitos problemas, se não todos, que nos flagelam como nação seriam debelados caso nos especializássemos na educação de filhos. Em vez de esperar que o governo resolva todos os nossos problemas, deveríamos olhar para a nossa própria casa e fazer exatamente isso. Como caminha a família, assim caminha a nação.


      Quando a família desaba, tudo o que supostamente deveria ter sido edificado nesse alicerce sagrado também desmorona. Assim, o reino de Deus na terra (formado pelo corpo de Cristo) está agora colhendo a ruína da desintegração familiar. Quando os pais deixam de munir seus filhos com as ferramentas necessárias no combate às investidas da modernidade, a maré crescente do secularismo destroça uma geração de crianças como se fossem castelos de areia nas praias da vida.
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      Em vez de esperar que o governo resolva todos os nossos problemas, deveríamos olhar para a nossa própria casa e fazer exatamente isso.
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      Como observamos na ilustração de Horton, nos elefantes machos e como vejo em muitas famílias mistas bem-sucedidas, o compromisso com a família é uma característica que transcende qualquer DNA e produz excelentes resultados. Um profundo sentimento de compromisso é o alicerce para a construção de um lar forte e totalmente funcional. O compromisso tem vários aspectos, incluindo dependência mútua, lealdade, honestidade e confiança, assim como o desenvolvimento de objetivos e sonhos em família.


      O compromisso se concentra no desenvolvimento apropriado da criança. Na verdade, o desenvolvimento infantil é tão importante que, nos tempos bíblicos, sempre que um menino era destinado a ser rei, muitas pessoas assumiam a responsabilidade de treinar aquela criança para ser o futuro monarca. Mas em algum momento da história, passamos a acreditar que os príncipes e princesas do reino de Deus não precisam, em absoluto, de nenhum treinamento mais relevante. Assim como vimos na ilustração dos elefantes, o exemplo e o envolvimento dos pais influenciam os filhos. Vemos essa influência demonstrada na vida de um homem a respeito de quem muitos de vocês nunca ouviram falar: Aser.

    


    
      O lar misto de Aser


      Sejamos sinceros: os livros de Crônicas não são um deleite de leitura. Mas escondido entre a miríade de nomes quase impronunciáveis se encontra um dos maiores tesouros da criação de filhos do reino a que temos acesso. Ele se chamava Aser, que em hebraico significa “feliz”.4 Em 1Crônicas 7 (assim como em Gn 46.17), encontramos a genealogia de seus descendentes. Ela começa com seus cinco filhos — quatro meninos e uma menina. Como única menina da família, Sera por certo ocupava um lugar especial no coração de Aser. Sabemos disso por várias razões.
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      Um profundo sentimento de compromisso é o alicerce para a construção de um lar forte e totalmente funcional.
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      A literatura judaica rabínica afirma que Sera era, na verdade, enteada de Aser, e isso o tornou pai de uma família mista. Ela era filha de Hadurah, que havia ficado viúva. A história registra que Hadurah se casou com Aser quando Sera tinha apenas três anos, e ele a criou como se fosse sua própria filha.


      Sera foi tão amada e bem recebida na família que é a única neta mencionada em toda a linhagem de Jacó, seu avô.


      Santidade e virtude, porém, não foram características das quais Aser teria se orgulhado na juventude, embora mais tarde sua vida tenha sido marcada pela sabedoria. Quando jovem, Aser cometeu um erro terrível, segundo os padrões de qualquer pessoa. Ele participou de uma conspiração egoísta e desalmada para jogar seu meio-irmão José em um poço e mais tarde vendê-lo como escravo para uma caravana que se dirigia ao Egito.


      Talvez por causa de suas malvadezas na juventude, da culpa que sentiu ao testemunhar o sofrimento de seu querido pai, assim como em razão da subsequente fome extrema sofrida por seu povo no início dos sete anos de seca, Aser se tornou outro homem. Pode ser que a mudança tenha vindo quando ele testemunhou o espírito amoroso, misericordioso e gentil de José para com sua família. Não sabemos o que causou a transformação, mas sabemos do legado que ele deixou — um legado de grande sabedoria, fé, caráter e serviço à sua nação. Um legado que impactou as gerações de seus descendentes.


      O legado de Aser deve trazer esperança a todos nós, em especial àqueles que podem não ter começado a carreira de pais da melhor maneira possível. Aser cometeu grandes erros na juventude — erros que prejudicaram sua primeira família. Sua vida não foi exemplar. Mais ainda, Aser foi criado em uma das famílias mais disfuncionais registradas na Bíblia. Acrescente a tudo isso a carga de sua própria família mista: quatro filhos e uma enteada, e uma esposa que já havia sido casada; a maioria das pessoas talvez julgasse que Aser nunca faria nada de bom e duradouro.


      Mas ele fez. Na verdade, Aser deixou um grande legado e um excelente exemplo para os atuais pais do reino.


      Esse legado está registrado em 1Crônicas 7.40: “Todos esses foram os filhos de Aser, chefes de famílias, homens excepcionais, poderosos de valor e líderes dos príncipes. E o número deles arrolados em sua genealogia para a guerra era de vinte e seis mil homens”.


      
        Eles me chamam de “mamãe”


        Chrystal Evans Hurst


        Eles me chamam de mamãe. É uma palavra de cinco letras que meus filhos repetem o dia inteiro, todos os dias, centenas e milhares de vezes no dia. E ela significa…


        Preciso de você…


        Estou com dor…


        Venha me ajudar…


        Podemos conversar?…


        Preciso de carinho… e


        O que tem para o jantar?


        Meus filhos usam essa palavra com muita liberalidade. Eles a pronunciam várias vezes. Usam-na sempre que precisam me achar.


        Por quê? Porque sabem que eu tenho as chaves.


        Sabem que eu tenho as chaves do que será colocado em seus pratos na hora do jantar.


        Sabem que se alguém consegue tirar uma farpa do dedinho deles, eu sou essa pessoa.


        Sabem que se alguém os ama, essa pessoa sou eu.


        No entanto, esse nome comum significa muito mais. Significa que sou responsável, juntamente com meu marido, por treinar nossos filhos em retidão. Significa que eu tenho de moldar o coração e o caráter deles para prepará-los para os objetivos de Deus em suas vidas. Significa que aprenderão comigo a um dia educar seus próprios filhos.


        E isso é assustador.


        É um tanto inquietante saber que você pode falhar com seus filhos, não é?


        Sei que sou imperfeita, e de algum modo essa imperfeição é aumentada de maneira excessiva sob as lentes de meu papel na vida de minha família.


        A história de Aser me consola. Ele também não acertou logo de primeira.


        Quando cresceu e tornou-se homem, Aser não teve uma família perfeita. Todavia isso não impediu seus filhos de se tornarem líderes caracterizados por bravura, excelência e influência.


        Meus pais foram excelentes em nossa criação. É sério. Eles foram. Se alguém perguntar, eles dirão que não têm muito do que se arrepender. É maravilhoso ouvir isso.


        No entanto, gostaria de encorajar o leitor deste livro sobre educação de filhos do reino, leitor que talvez esteja pensando: “Ah, mas para mim é muito tarde. Eu falhei demais para ser uma influência positiva na vida de meus filhos hoje”.


        Note Aser.


        Ele também falhou. No entanto, após decisões catastróficas, ele se comprometeu a fazer esscolhas acertadas dali em diante.


        Note a família mista.


        A família nuclear perfeita não foi pré-requisito para Deus trabalhar na vida de Aser e criar pessoas tementes ao Senhor.


        Note a influência.


        Ouvi meu pai dizer muitas vezes: “Deus pode acertar o alvo com um graveto torto”. E embora Aser — e talvez você e eu — não tenha tido um começo positivo na vida, Deus pode fazer milagres.


        Portanto, enquanto você lê esse livro e reúne conhecimento que o ajudará na tarefa de educar os filhos…


        Saiba que quando seus filhos chamam vocês, mamãe e papai não são títulos que podem ser tratados com leviandade.


        Você não é comum.


        Você tem um lugar crucial e tem um valor importantíssimo na vida de seus filhos, hoje e no futuro que os aguarda.


        E se você decidir, a partir de agora, ter um lar do reino, vai impactar seus filhos de um modo como jamais sonhou.

      


      Dá para entender porque Aser foi um homem feliz. Para ele seus cinco filhos não eram fontes de aborrecimento. Ao contrário, Aser era um homem satisfeito e intencional ao cuidar de seus filhos e das pessoas sob sua responsabilidade. Por consequência, ele e seus descendentes alcançaram a bênção anunciada por seu pai: “Sobre Aser [Moisés] disse: ‘Mais abençoado que os filhos é Aser; que ele seja favorecido por seus irmãos; que ele mergulhe seus pés em azeite. Seus cadeados serão de ferro e bronze, e enquanto você viver, sua jornada será tranquila’” (Dt 33.24,25).
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